
Parlamento dos Jovens – Ensino Básico 
 

Os Jovens e a Constituição: Tens uma Palavra a Dizer 
  
Vencidas as primeiras etapas do Projeto do Parlamento dos Jovens do Ensino Básico 

que, neste ano letivo, tinha como tema de debate - Os Jovens e a Constituição: 

Tens uma Palavra a Dizer - realizou-se a Sessão Escolar com os 31 deputados 

eleitos das oito listas que foram a votos. Após a apresentação dos projetos de 

recomendação de cada lista votou-se o projeto para representar a Escola na Sessão 

Distrital, que tinha as seguintes medidas: 

1.ª - Reintrodução da Formação Cívica, para todos os anos do 2.º e 3.º ciclos, com 

conteúdos programáticos definidos, sendo um deles a Constituição de 1976 ou, em 

alternativa, inserir o estudo da Constituição numa ou mais disciplinas. 

2.ª - Submeter a referendo nacional as mais profundas revisões constitucionais, 

aquelas que vão trazer mudanças significativas à vida das pessoas. 

3.ª - Criação de maior número de instituições de acolhimento de crianças órfãs, 

abandonadas ou retiradas aos pais, que sejam mistas, para rapazes e raparigas. 

Os deputados eleitos à Sessão Distrital foram: 

1.º deputado - Francisco Silva, do 9.º F; 

2.ª deputada - Rita Encarnação, do 9.º E; 

3.ª deputada - Ana Margarida Silva, do 9.º F; 

Deputado Suplente—João Lopes, do 9.º F. 

Na Sessão Distrital, o excelente desempenho dos nossos deputados conduziu à sua 

eleição para a Sessão Nacional. Foi merecido e gratificante. 

Eu como candidata, deputada e, por fim, jornalista, gostei de participar.  

 
 

 
 

 



Sessão Nacional 
 

Os deputados, eleitos pelos diferentes círculos eleitorais do país, em comissão, havia 

quatro, debateram os projetos de recomendação aprovados nas sessões distritais. 

Fiquei impressionada com o domínio que muitos jovens com 13, 14 e 15 anos tinham 

sobre os temas e o modo seguro e “adulto” como intervinham. 

Na visita à Assembleia da República conheci a “Casa da Palavra”, a “Casa da 

Democracia” e fiquei fascinada com os frescos, ou afrescos, com a imponência da 

escadaria, do lustre que sobre ela impera, com as estórias que aquele edifício guarda 

e que são interessantíssimas. Senti-me muito orgulhosa de ser portuguesa e com uma 

forte vontade de contribuir para engrandecer o meu país, que é o Melhor do Mundo. 

A sessão de perguntas e respostas, antes do Plenário, teve a presença dos 

deputados: Maria Germana Rocha, do PSD; Porfírio Silva, do PS; Joana Mortágua, do 

BE; Patrícia Fonseca, do CDS - PP; Ana Virgínia Pereira, do PCP e Heloísa Apolónia, 

do PEV. Tive a oportunidade de perguntar à deputada Joana Mortágua se a sua 

experiência no Parlamento dos Jovens, enquanto aluna, tinha contribuído para 

dedicar a sua vida à política. Ela respondeu que sim e afirmou ter uma excelente 

recordação de ter participado no Parlamento dos Jovens. 

Na Conferência de Imprensa com o Presidente da Comissão de Educação e Ciência, o 

deputado e cientista Alexandre Quintanilha, questionei-o sobre  o desaparecimento 

galopante de postos de trabalho devido ao avanço da tecnologia. Na resposta 

esclareceu que muitos países estão já a atribuir Rendimento Básico Universal. 

O refeitório dos monges, onde decorreram as refeições, tinha dois tablets gigantes nos 

quais passava informação e imagens da Assembleia da República. Adorei tudo! 

 

                                                                                           Ana Margarida Silva | 9.º F  
  

 
 

 



Na Assembleia da República 

  

Recebidos, na Sala do Senado, pelo Presidente da Assembleia da República; 

intervindo, em Comissão, para fazer chegar as suas propostas e recomendações aos 

representantes do povo português; escutando as propostas de outros círculos e 

escrutinando-as criticamente; respondendo e replicando às observações dos seus 

congéneres de outros distritos; ponderando uma ulterior necessidade de 

argumentação e eloquência, em suma, assumindo e vivendo, plenamente, a 

cidadania, aprendendo, com um saber feito de experiência, as regras do jogo 

democrático, os alunos Francisco Silva (9.º F) e Rita Encarnação (9.º E) 

participaram, na qualidade de deputados ao Parlamento dos Jovens – edição ensino 

Básico, na sessão nacional, que decorreu, nos passados dias 22 e 23 de Maio, em 

Lisboa, na Assembleia da República, em uma iniciativa que contou, igualmente, com a 

indispensável cobertura e reportagem da jornalista Ana Silva (9.º F) que pôde 

beneficiar de uma visita guiada pelo antigo convento dominicano e sede da Torre do 

Tombo até 1990; colocar questões, em conferência de imprensa, ao deputado 

Alexandre Quintanilha; circular livremente pelos principais espaços e momentos de 

um encontro nacional que buscou, uma vez mais, consciencializar as novas gerações 

para a responsabilidade de um contributo livre, densificado tanto quanto possível e, 

assim, esclarecido na vida pública e coletiva do país (e, eventualmente, em outros 

espaços em que nos inserimos, na comunidade internacional).  

Nestes dois dias, ademais, as dimensões cultural e lúdica - com uma performance 

oferecida, na sala do Senado, a todos os participantes nesta jornada, bem como o 

salutar convívio entre as mais diversas delegações – estiveram presentes, assim se 

crendo poder ter estimulado os mais jovens – que, de resto, honraram a nossa Escola 

com o modo como marcaram presença, em todas as vertentes, em este evento – a 

prosseguir uma formação integral que não deixe de contemplar a res publica como 

desígnio a cumprir também.  

                                    Pedro Miranda - Professor que acompanhou os alunos a Lisboa 

  

O que mais gostei foi do “clima” e civismo que todos os alunos conseguiram ter nos 

debates, mesmo nos assuntos mais polémicos. 

Adorei esta experiência e aprendi muito ao longo de todo o processo. 

  

                                                                                               Francisco Silva - Deputado 

  

Os dois dias vividos na Assembleia da República foram dos mais intensos que já tive: 

conheci jovens de diferentes distritos e mesmo do estrangeiro; percorri espaços onde 

entrei pela primeira vez; aprendi a conhecer e a amar melhor a nossa democracia; 

contactei, em direito, com políticos que só conhecia da TV... foram dias cheios, 

daqueles que ficam para sempre na nossa memória! 

  

                                                                                             Rita Encarnação - Deputada 

  


